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INTRODUÇÃO 

 

INTRODUÇÃO 

 Populações de grandes felinos, como as da onça-pintada (Panther onca), têm 

enfrentado declínios mais persistentes do que a maioria das outras espécies de mamíferos 

 OS INCÊNDIOS FLORESTAIS AFETAM A ÁREA DE ADEQUABILIDADE DA 

PANTHERA ONCA (LINNAEUS 1758) NO PANTANAL 

Ecologia Ambiental 

Resumo 
 

Populações de grandes felinos, como a Panthera onca, encontram-se cada vez mais ameaçadas e em 

declínio (GINSBER, 2001). Nesse contexto, o fogo pode representar um fator de ameaça à ocorrência 

dessa espécie. Dessa forma, objetivamos responder as seguintes questões: (i) Os incêndios florestais 
afetam a área de adequabilidade ambiental de P. onca no Pantanal? (ii) Quais classes de uso do solo 

estão mais associadas à adequabilidade ambiental de P.onca? (iii) Quais classes de uso do solo estão 

mais associadas o fogo?  Para responder a primeira pergunta, aplicamos a Modelagem de Nicho 
Ecológico (MNE) e sobrepusemos às áreas queimadas entre julho e outubro de 2019. Construímos 

nossos modelos a partir de variáveis bioclimáticas da base de dados WorldClim e através do pacote 

“biomod2” (ambiente R). Para as perguntas (ii) e (iii), utilizamos dados de uso da terra da iniciativa 

MapBiomas para identificação visual. A área potencial de ocorrência da P. onca na região do Pantanal 
foi de 15.300,47 km², e desse total 549,83 km² (3,59%) se sobrepõem às áreas queimadas. Além disso, 

a espécie parece estar mais associado às classes de formações naturais, enquanto o fogo, mais associado 

às classes de uso agropecuário. Nossos resultados demonstram que os incêndios podem ser uma ameaça 
para a ocorrência da P. onca no Pantanal.  
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(GINSBERG, 2001). Uma das principais regiões de ocorrência da onça-pintada é o 

Pantanal, a maior planície alagada contínua do mundo (EMBRAPA, 2002). Nesse bioma, 

pressões antrópicas são fatores determinantes de ameaça à biodiversidade, tais como 

desmatamento e o uso do fogo (ALHO et al., 2019). Nesse contexto, incêndios florestais 

afetam espécies e prejudicam seu habitat, tanto a nível de comunidade como populacional 

(FRIZZO et al., 2011). 

Objetivou-se com esse trabalho responder se: (i) Os incêndios florestais afetam a 

área de adequabilidade ambiental de P. onca no Pantanal? (ii) Quais classes de uso do solo 

estão mais associadas à adequabilidade ambiental de P.onca? (iii) Quais classes de uso do 

solo estão mais associadas o fogo? Para isso, primeiramente determinamos a área potencial 

de ocorrência (adequabilidade) dessa espécie por meio da Modelagem de Nicho Ecológico, 

e sobrepusemos com as áreas queimadas no Pantanal entre julho e outubro de 2019 e com 

dados de uso e ocupação do solo da iniciativa MapBiomas. 

METODOLOGIA 

Esse estudo foi direcionado à porção brasileira do bioma Pantanal, localizada nos 

estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. Utilizamos 582 pontos de ocorrência da 

Panthera onca (Linnaeus 1758), provenientes dos bancos de dados Global Biodiversity 

Information Facility (GBIF, 2019) e iNaturalist (INAT, 2020).  

Para a Modelagem do Nicho Ecológico (MNE) da espécie, utilizamos como 

preditores 19 variáveis bioclimáticas da base de dados WorldClim (FICK & HIJMANS, 

2017). As colinearidades entre as preditoras foram eliminadas através do Fator de Inflação 

da Variância (VIF, sigla em inglês). Para a construção dos modelos, utilizamos nove 

algoritmos do pacote “biomod2” (THUILLER et al., 2016). Utilizamos 70% dos dados de 

ocorrência para treino e 30% para teste dos modelos. Para cada algoritmo executamos 5 

repetições, e para cada repetição, 5 conjuntos de pseudo-ausências (PAs).  

  A qualidade de predição dos modelos foi constatada a partir da métrica AUC (Area 

Under the ROC Curve). Modelos com AUC superior a0.8 foram selecionados para a 

construção de um modelo conjunto (médio). O raster resultante do modelo conjunto, 

contendo dados de probabilidade contínua (0 a 1), foi transformado em probabilidade 
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binária (0 e 1) através do threshold “Maximize sensitivity + specificity”.  

Calculamos a área de intersecção entre “área de adequabilidade da espécie”, 

resultante do processo de modelagem, e dados de áreas queimadas para julho, agosto, 

setembro e outubro de 2019 (GIGLIO et al., 2015), meses com as maiores ocorrências de 

incêndios no Pantanal (VIGANÓ et al., 2018). Além disso, utilizamos imagens 

classificadas pela iniciativa MapBiomas (2020) para identificar as classes de uso e 

ocupação do solo na área de adequabilidade da espécie. As análises foram realizadas no 

software QGIS (QGIS, 2020) e no ambiente estatístico R (R Core Team, 2018). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Todos os algoritmos obtiveram bom desempenho, com AUC médio de 0.9258. A 

área potencial de ocorrência no Pantanal (área de adequabilidade) é de aproximadamente 

15.300,47 km² (Figura 1) e que a área queimada na região foi de 17494,46 km². Da área 

total queimada, 549,83 km² (3,59%) se sobrepõe à área de adequabilidade da P. onca.  

Formações naturais (Savânicas, Florestais e Campestres) são as classes de uso mais 

abundantes na área de adequabilidade, seguidas por pequenas manchas de pastagem e 

agriculturas (Figura 1). Conforme apontado por Cullen et al. (2005) a espécie prefere áreas 

florestais e densas em detrimento de regiões de agricultura e pastagem. 

Encontramos intersecções entre fogo e classes de pastagem e agricultura, indicando 

associação entre fogo e agropecuária no Pantanal. Há portanto, a possibilidade de que sejam 

incêndios antrópicos, visto que incêndios naturais ocorrem majoritariamente em savanas, 

principalmente em decorrência de raios durante o período chuvoso (COCHRANE, 2010). 

O fogo antrópico pode representar grande risco aos jaguares. Além da preferência 

por vegetação densa, essa espécie necessita de um habitat pouco alterado (SOLLMANN et 

al., 2012). Mesmo em savanas, a alta frequência de incêndios antrópicos promove a redução 

de biodiversidade, alterações estruturais e homogeneização de habitat (DURIGAN et al., 

1994). 

Além dos efeitos diretos sobre a P. onca¸ há o efeito indireto do fogo sobre espécies 

tidas como presas, visto que mesmo em paisagens dependentes do fogo, a alteração na 

frequência de incêndios pode colocar em risco mamíferos (HALE et al., 2015). Ademais, 
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jaguares tendem a alterar seus padrões espaciais e temporais no uso de recursos como 

resposta ao fogo (ÁVILA-NÁJERA et al., 2017), o que pode resultar em aumento nos 

episódios de ataque a gados, acarretando em prejuízo aos pecuaristas da região.  

 

Figura 1. A) Probabilidade de ocorrência de Panthera onca. B) Sobreposição da área 

queimada sobre a área de adequabilidade. C) Sobreposição das classes de uso do solo sobre 

a área de adequabilidade  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Demonstramos que o fogo afeta diretamente a área de adequabilidade de P. onca no 

Pantanal e está possivelmente associado a fatores antrópicos, colocando a espécie em risco. 

Portanto, recomendamos que as relações entre incêndios de origem antrópica e seus 

impactos às populações de P. onca sejam melhores investigadas e que a recorrência do fogo 

seja observada por meio de análises em maior escala temporal. 
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